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Que expressão diferente, não é mesmo? Será que realmente
existem "rios voadores" ou é apenas uma história? Os rios
voadores são fenômenos climáticos formados por correntes
de ar vindas do oceano que viajam pela atmosfera,
carregando umidade e vapor de água ao longo da bacia
amazônica, chegando até as regiões Centro-Oeste, Sudeste e
Sul do Brasil (1). Ao encontrar certas condições
meteorológicas, essa umidade amazônica pode se
transformar em chuva.

O que são Rios Voadores?

Qual é a sua relação com as florestas?

A alta umidade do ar presente na região amazônica tem
uma relação direta com a quantidade de árvores que lá
existem. Os troncos e os galhos das árvores são como
verdadeiras tubulações naturais que levam a água do solo e
para as folhas que, transpiram e geram umidade no ar.  São
mais de 20 bilhões de toneladas de água que, diariamente,
vão do solo para atmosfera (2). Parte desse volume de água
cai em forma de chuva na própria floresta e outra parte é
transportada para a atmosfera, formando os rios voadores.
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Fonte: (4) 

Curiosidades
Uma única árvore de 10 metros de altura emite uma média
de 300 litros de água por dia, mais do que o dobro do total
de água consumida por uma pessoa durante o dia para cozer
alimentos, tomar banho, etc (3). Imagina uma floresta! A
contribuição da Amazônia com a chuva chega no sudeste do
país e vai até em países como Uruguai, Paraguai e Argentina .



Desmatamento e os Rios Voadores
Os rios voadores são fundamentais para o ciclo da água, pois
é garantem a renovação e distribuição da água. O
desmatamento da Amazônia interrompe o clico da água, o
que faz com que a continuação do desmatamento provoque
custos econômicos e sociais na região do centro-sul do Brasil
(5). Por isso, os serviços ambientais prestados pelas florestas
amazônicas precisam ser valorizados e traduzidos em
mecanismos para reduzir o desmatamento.
 
 

Relação com a Engenharia Florestal

A Engenharia florestal elabora  projetos de restauração
florestal e planos de manejo que estimulam o uso da madeira
de forma mais sustentada, realiza extensão com povos
tradicionais que protegem as florestas, eatimula o uso de
produtos florestais não madeireiros. Visando assim,
contribuir para frear o desmatamento e consequentemente
gerar renda protegendo florestas.
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